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O cuidado à criança deve levar em consideração a estrutura do ambiente físico
de forma a ser um ambiente acolhedor, lúdico e centrado na criança.
Objetiva-se identificar o conhecimento produzido sobre a influência do
ambiente físico do consultório pediátrico e suas repercussões na assistência à
saúde. Trata-se de uma revisão da literatura utilizando os MeSH Office Nursing,
Child, Anxiety através das bases de dados Medical Literature Analysis and
Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe
em Ciências da Saúde (LILACS) acesso via biblioteca virtual de saúde (BVS)
foi exploradas também os catálogos de dissertações e teses BDTD e SCOPUS
via CAPES. No total foram encontrados 41 artigos, dos quais, sete foram
selecionados para análise. O ambiente físico do consultório infantil é um fator
importante a ser considerado pois respeita as necessidades de cada indivíduo
e oferece uma melhor assistência. Dessa forma, conclui-se que o ambiente
físico e suas adaptações contribuem na qualidade do cuidado pois influencia
nas relações e emoções da criança, porém, há poucos estudos sobre a
temática o que dificultou a elaboração do presente estudo.

Palavras-chave: Office Nursing. Child. Anxiety

1. Introdução

O cuidado à criança em diferentes contextos consiste em compreender que o
atendimento a esse grupo deve partir de meios que considerem as etapas do
desenvolvimento, crescimento infantil, as particularidades de cada indivíduo, a
comunicação adequada e o uso de estratégias lúdicas para a prestação de
cuidados seja para o ensino ou para a prestação de cuidados e orientações
(Junkes et al, 2022).
A aplicabilidade dos métodos e instrumentos lúdicos contribuem na ambiência

e na prática do cuidado reduzindo a percepção de ambiente hospitalar como
local intimidador e assustador para as crianças, o lúdico usa o brincar e
compreende melhor as necessidades infantis é uma dimensão que quando
explorada favorece a adaptação da criança ao meio que está inserida,
construindo relações de segurança, confiança e potencializa os vínculos,
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sentimentos criados e contribui no processo de recuperação visto que, o uso do
lúdico é um recurso terapêutico facilitador pois, o brincar faz parte da infância e
proporciona uma melhor adesão terapêutica (Silva et al, 2021).

Mediante a isso, o ambiente físico de unidades pediátricas é um fator
potencial na construção dessas adaptações e possui uma tendências futura de
elaboração mais lúdicas e de acordo com a faixa etária de cada criança ou
seja, facilitando a adaptação melhor da criança de acordo com suas
necessidades e ao ambiente hospitalar (Rocha, 2019)
Um exemplo é o ambiente adaptado sensorialmente em consultórios

odontológicos muito eficaz na diminuição de respostas à ansiedade ao
procedimento dentário. o ambiente físico é caracterizados pela utilização de
adaptações visuais, táteis e auditivas que promovem um melhor
comportamento durante o tratamento em crianças e jovens adultos com
deficiências intelectuais e de desenvolvimento (Reynolds et al, 2023).
Os órgãos governamentais e sociedades científicas discutem pouco sobre a

organização do espaço físico do consultório que atende crianças e fornecem
informações apenas relativas ao tamanho (em cm2) e/ou equipamentos que
devem estar disponíveis, como birô, cadeiras, balança e estetoscópio, por
exemplo. Entretanto, devemos compreender que a disposição, as cores e o
formato dos objetos e as roupas dos profissionais presentes no consultório
influenciam no aumento ou diminuição da ansiedade das crianças; assim,
torna-se imprescindível repensar a ideia de consultório pediátrico e,
inicialmente, identificar o conhecimento produzido sobre o tema na literatura
atual.

2. Objetivo

Identificar na literatura estudos relacionados sobre a influência do ambiente
físico do consultório pediátrico e suas repercussões na assistência à saúde.

3. Metodologia

Trata-se de uma revisão integrativa com busca realizada entre julho e agosto
de 2023, utilizando os Medical Subject Headings (MeSH) Office Nursing, Child,
Anxiety através das bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval
System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS) acesso via biblioteca virtual de saúde (BVS)
intermediados pelo operador booleano AND. os critérios de inclusão foram
estudos completos, atualizados e que respondiam ao objetivo de estudo, e de
exclusão aos que não atendiam a pesquisa, foram exploradas também as
catálogo de dissertações e teses BDTD e SCOPUS via CAPES no total foram
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encontrados a partir dos título e resumo 41 artigos. foi elegido sete estudos
para leitura completa, e cinco periódicos foram selecionados para compor o
presente texto.

4. Resultados

Os estudos encontrados trata-se sobre a influência do ambiente físico e o
impacto das suas adaptações no atendimento pediátrico, assim como, a
utilização de recursos lúdicos e suas diversas formas de elaboração e
apresentação pautadas em atender as necessidades de cada público infantil e
em diferentes contextos.
O ambiente físico em que a criança é submetida impacta nas suas relações

pois determina as suas emoções um exemplo é a utilização do Ambiente
Sensorialmente Adaptado (SAE) promove um menor nível de excitação,
promove um comportamento mais cooperativo em crianças típicas ou atípicas
como também minimizam experiências traumáticas ou negativas nos processos
de hospitalizações e consultas desse modo, o ambiente sensorial adaptado
possui melhor resultados comparados ao ambiente regular (Shapiro et al,
2009).
Outro exemplo são os ambientes multissensoriais conhecidos também como

salas sensoriais ou Snoezelen®, na qual através de equipamentos é possível
estimular os sentidos clássicos como o toque, o paladar, a visão, o som e o
cheiro (Unwin et al, 2021).

Além do ambiente físico como um fator contribuinte para uma melhor
experiência utiliza-se também a ludicidade pois, as crianças em seu mundo
lúdico são capazes de expressar suas experiências pessoais e ao brincarem
passam a interagir com o meio desenvolvendo sua função social por meio
deste (Souza et al, 2012).

Um exemplo de ludicidade é a adoção de uma intervenção educacional
enfermeira-palhaço com o objetivo de reduzir os níveis de ansiedade fisiológica
em crianças inseridas no contexto hospitalar, na qual se obteve resultados
evidenciados e positivos tanto nelas como em seus cuidadores (Yun et al,
2015).
Outro exemplo é o uso da distração combinada de videogame sendo é uma

ferramenta utilizada com a finalidade de reduzir os níveis de ansiedade das
crianças com resultados positivos comparados ao grupo controle nos
momentos pré-operatórios, pós-intervenção e transferência para a sala de
operação (Dwairej et al, 2019).
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Dessa forma, quando utilizado o lúdico e suas diferentes estratégias como
intervenções, ferramentas ou instrumentos associados ao ambiente físico
forma-se um complemento na qual repercute positivamente na assistência
pediátrica.

5. Conclusão

Observa-se que a adaptação do espaço físico nos consultórios pediátricos
somados a outras atividades lúdicas contribuem positivamente no processo de
hospitalização da criança ou prestação de cuidados pois garante melhor
adesão ao tratamento porém, mais pesquisas devem ser realizadas devido a
baixas evidências acerca do assunto.
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